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PELO MUNDO...

ALGUMAS NUAÑCES DE MUSICA... DE CAMARA
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rúa Saint-Jacques, ornada para isso, com folhagens e tape
çarias, e só parava á porta do Petit-Chátelet;

Ahi, o bispo entoava o versículo: Attolite portas. A por
ta da cadeia abria-se immediatamente. O prelado entrava,
então, e ia libertar, em nome do rei, qualquer preso. Este
acompanhava a procissão até Notre-Dame, levando a cauda
do manto episcopal.

Em frente do altar-mór, recitava urna formula de acção de
graças. Conduziam-n’o em seguida até ao limiar da cathe-
dral e era então restituido definitivamente á liberdade, com
a s acclamações do póvo.

ÃS EQUAÇÕES DA VIDA
Celibato — Vida de amargura.
Vida de amargura — Desejo de sahir d’ella.
Desejo de sahir della — Encontro amavel.
Encontro amavel — Troca de cumprimentos.
Cumprimentos — Approximação.
Approximação — Declarações amorosas.
Declarações amorosas — Ajustes de casamento.
Ajustes de casamento — Casamento realisado.
Casamento realisado — Sogra.
Sogra — Vida de amargura.

«La critique esl aisée, mais 1’arl est difficiie»
Concordemos em que, hontem, hoje e sempre, não

foi fácil a critica, sendo de trato tão difficil os artistas.
“ Quantas vezes, conta Offenbach, não vi eu Adol-

phe Adam que em 1854 redigia a critica musical na
folha L’Assemblée Nationale, remoer-se, esgotados os
argumentos, para evitar de melindrar os seus collegas!

“Eis o ponto a que chegámos, suspirou elle um dia.
Hontem, dou a apreciação de uma opera-cómica, cu
mulo o autor de louvores e concluo por estas pala
vras :

“ E' quasi uma obra-prima ! ” Escreve-me elle esta
manhã : “Está perfeito o seu artigo. Só tem uma pa
lavra a mais” — Imagina que era a palavra “obra-
prima ? Pois sim ! era a palavra quasi”.

As mulheres amam muito tempo antes de confessal-
o: os homens teem já deixado, ha muito, de amar,
quando continuam a confessal-o ainda.


